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O ano de 2024 marca o aniversário de três importantes processos políticos 
e transicionais no Brasil e em Portugal. Em 1964, um golpe de Estado 
dava início à ditadura militar brasileira, na sequência da deposição do 
presidente João Goulart (FERREIRA, 2004; FERREIRA; GOMES, 2014).1 

1	 O historiador Daniel Aarão Reis, em 2000, propôs uma renovada interpretação da ditadura de 
1964 a partir do conceito de “ditadura civil-militar”. Para Reis (2000), as interpretações domi-
nantes sobre o tema optaram, por motivos diversos, pelo esquecimento da ativa participação 
civil no golpe e no desenvolvimento do regime. Os organizadores do presente dossiê não 
creem que a designação “ditadura militar” necessariamente desconsidera a ativa participação 
civil no golpe de Estado e na permanência da ditadura. Ao mesmo tempo, optaram por aceitar 
as opções de cada autor ou autora, considerando que a natureza dos artigos aqui presentes 
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Dez anos depois, Portugal, através de um Golpe de Estado protagoni-
zado por patentes médias das Forças Armadas, deu início ao processo 
de transição à democracia na Europa do Sul, sendo seguido pela Gré-
cia em julho de 1974, e pela Espanha em novembro de 1975 (PINTO, 
2013; HUMLEBÆK, 2013; SOTIROPOULOS, 2013; O'DONNELL; 
SCHMITTER; WHITEHEAD, 1986). Por fim, entre os anos de 1984 e 
1985, da campanha das Diretas Já à eleição de Tancredo Neves no Colégio 
Eleitoral, o Brasil dava seus últimos passos no sentido da redemocratiza-
ção (FREIRE, 2014; FREIRE; MARTINHO, 2012).

Ainda que muito se tenha debatido sobre cada um desses mo-
mentos transicionais, as análises em perspectiva comparada são consi-
deravelmente menores (PINTO; ARAÚJO, 2017; BRITO; GONZÁLEZ-
-ENRIQUEZ; AGUILAR-FERNÁNDEZ, 2005; RADCLIFF; KORNETIS; 
OLIVEIRA, 2023). Esse conjunto de acontecimentos influenciou deci-
sivamente as relações entre Brasil e Portugal. Se a proximidade entre 
ambas as ditaduras, na segunda metade da década de 1960, era esperada, 
o mesmo não se pode dizer das opções brasileiras a partir da crise da 
ditadura portuguesa, passando pela Revolução dos Cravos e a quase si-
multânea descolonização (CARVALHO, 2014; MARTINHO, 2022; ME-
NESES, 2020; PINTO, 2005). Já quando da democratização brasileira, 
Portugal se encontrava em processo avançado de integração à Europa e 
de redefinição de prioridades tanto políticas como econômicas (PINTO; 
TEIXEIRA, 2005). Os processos transicionais aqui referidos, isolada ou 
comparativamente, possibilitam estudos nas mais variadas perspectivas.

O presente dossiê se apresenta a partir de dois importantes eixos. 
O primeiro diz respeito à cultura política, entendida como “matriz de 
organização e compreensão dos comportamentos políticos” (GEERTZ, 
citado por DUTRA, 2002, p. 17).2 Matrizes e comportamentos ambien-
tados “numa visão comum do mundo, numa leitura partilhada do pas-
sado” (BERSTEIN, 1998, p. 362). Em se tratando de um dossiê voltado 

não inviabiliza olhares divergentes sobre o tema. A esse respeito, ver também: Martins Filho 
(2014); Reis (2013).

2	 Sobre o conceito de cultura política, ver também Motta (2018).
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para a análise de processos ora democratizantes, ora autoritários, en-
fatizamos que as culturas políticas não são monolíticas ou estanques, 
posto que devem ser entendidas como expressões de uma cultura global 
sem, no entanto, se confundirem completamente com ela; as culturas 
políticas, ressaltamos, formam-se no embate com outras famílias, outros 
campos de pensamentos e de valores. Afinal, como disse Serge Berstein 
(1998, p. 355), foi na crise revolucionária da França na virada do século 
XVIII para o XIX que se formaram, paralelamente, as culturas políticas 
do republicanismo e do tradicionalismo.

O segundo eixo, caro à história política, refere-se ao fato his-
tórico, ao acontecimento. Ainda que concordemos com a assertiva de 
Paul Ricoeur (2010, p. 159), para quem “o passado, concebido como 
a soma do que efetivamente ocorreu, está fora do alcance do historia-
dor”, o problema da interpretação do fato permanece. Afastamo-nos, 
assim, daquela perspectiva que recusa a noção de acontecimento em 
favor das chamadas categorias estáveis, como “conjuntura, estrutura, 
tendência, ciclo, crescimento, crise etc.” (RICOEUR, 2010, p. 169-170). 
Distantes das repetições previsíveis e em cadeias facilmente identificá-
veis, sem surpresas ou acidentes de percurso, os fenômenos passados, 
ou os vestígios que deles nos chegam, possibilitam narrativas que, mais 
que certezas absolutas, abrem possibilidades para futuras indagações 
(CHARTIER, 1994; GRIBAUDI, 1998). No caso do presente dossiê, as 
ações e os fatos que nos interessam dizem respeito às mulheres e aos 
homens, às instituições e às sociedades que ora fizeram prevalecer a 
ditadura, ora contribuíram para a construção democrática.

As temáticas escolhidas pelas autoras e pelos autores do presente 
dossiê abrangem uma série de questões que ora remetem a análises já 
bastante debatidas pela historiografia e pelas ciências sociais, ora bus-
cam novos objetos ainda insuficientemente tratados. Naturalmente, op-
tamos por não desconsiderar as linhas de interpretação abrangentes, 
seguindo a tradição inaugurada por Guillermo O’Donnell, Philippe C. 
Schmitter e Laurence Whitehead (1986). Foram eles os pioneiros na 
compreensão dos processos transicionais da Europa do Sul numa abor-
dagem comparativa. Esse modelo de análise está presente no estudo de 
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Fernando Perlatto e Maria Inácia Rezola, ainda que sob perspectivas 
metodológicas distintas. Os autores analisam as políticas de memória 
das transições portuguesa e brasileira considerando a natureza especí-
fica de cada um desses processos, bem como a memória das ditaduras e 
das transições. Neste último caso, elegem uma “conjuntura densa”, que 
foi o ano de 2014, e o papel da imprensa de grande circulação no relato 
acerca do passado autoritário e da experiência democrática. O tema da 
memória é retomado nos dois artigos seguintes. Maria Paula Araújo 
discute as memórias femininas de militantes da luta contra as ditadu-
ras portuguesa e brasileira. Neste caso, além da inclusão dos estudos 
de gênero, a autora redige seu texto problematizando duas narrativas 
distintas: um livro de memórias e um filme documentário. Já Américo 
Freire pensa a construção memorialística com base em duas organiza-
ções civis orientadas para a narrativa de vida e a trajetória política de 
dois personagens fundamentais nas transições portuguesa e brasileira: a 
Fundação Mário Soares e o Instituto Lula. Ainda que o centro da análise 
de Freire esteja nessas duas instituições, o autor menciona fundações e 
institutos de outros países que tanto se aproximam quanto se afastam 
das experiências portuguesa e brasileira.

Outro universo de preocupações presente neste dossiê diz respeito 
à questão cultural. Francisco Martinho problematiza as relações entre 
fado e canto de intervenção durante a fase final da ditadura portuguesa 
e o processo revolucionário que se seguiu à queda do Estado Novo. Ao 
mesmo tempo, procura compreender a relação que os agentes da revo-
lução estabeleceram com a mais importante voz do fado, Amália Rodri-
gues. Tatyana Maia analisa a cultura política brasileira a partir da perma-
nência da ditadura militar nos movimentos negacionistas que vieram à 
tona recentemente e tiveram papel decisivo na eleição de Jair Bolsonaro. 
O texto de Maia abre indagações a respeito da importância da história 
do tempo presente para a compreensão da permanência desse “espectro” 
que é o “não contemporâneo na contemporaneidade”. O último artigo, de 
Miguel Bandeira Jerónimo, trata daquela que é, seguramente, a grande 
peculiaridade do caso português: o problema colonial. A partir da per-
cepção de que a conjuntura inaugurada com o fim da Segunda Guerra 
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Mundial impôs uma nova realidade para as nações colonizadoras, Jeró-
nimo procura destacar, para as duas últimas décadas do colonialismo 
português, o empenho da ditadura no sentido da adoção de políticas que 
o autor denomina de “colonialismo de bem-estar social”.

Os temas aqui tratados são abrangentes e buscam apresentar 
novas luzes aos problemas inerentes à ditadura e à transição para a 
democracia. Estamos cientes de que eles não esgotam o mosaico de 
possibilidades de análise e interpretação. O que esperamos é que eles 
contribuam para novas indagações e pesquisas a respeito de um assunto 
que permanece atual no presente século.
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